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Resumo 
Conforme o crescimento do setor de tecnologia da informação e comunicação no Brasil, 
e preocupados com a saúde do trabalhador, esta pesquisa busca identificar quais as 
práticas de promoção da saúde são oferecidas aos trabalhadores de uma Companhia 
de Tecnologia da Informação e Comunicação do Paraná. Diante do contexto exposto, é 
importante investigar o tema do trabalho, da saúde e da Tecnologia da Informação e 
Comunicação, em função das próprias características das atividades que podem indicar 
determinado comportamento sedentário do sujeito trabalhador. Para investigar essas 
práticas, definimos os objetivos específicos em: Identificar a posição da gestão 
empresarial a respeito da promoção da saúde dos trabalhadores, verificar a percepção 
dos trabalhadores a respeito das práticas promovidas pela empresa em prol da saúde 
e reconhecer a interferência dessas práticas na saúde dos trabalhadores. Esta pesquisa 
é delineada como estudo de caso, que busca investigar as situações da vida real cujo 
limites são bem definidos, qualitativa, pois, envolve estudar o significado das vidas das 
pessoas nas condições que vivem, e exploratória, visando facilitar uma maior 
familiaridade com o problema estudado. A amostra deste estudo foi composta por 65 
participantes, destes, 8 eram gestores, que atuavam como supervisores e 
coordenadores de equipe da companhia participante do estudo, os outros 57 
participantes eram trabalhadores, que atuavam deste o cargo de analista de TI, até 
gerente de projetos. O instrumento de pesquisa utilizado neste estudo foi o questionário 
online. Diante do ambiente estudado, conseguimos observar que a empresa oferece 
algumas práticas visando a promoção da saúde, mas as informações relatadas pelos 
gestores divergem das apresentadas pelos trabalhadores, que entendem a prática da 
promoção da saúde a partir de uma perspectiva mais biomédica, o que, de certo modo, 
distancia-se das atuais pesquisas e estratégias para promoção da saúde. De qualquer 
modo, trata-se de um campo que necessita de mais aprofundamentos e pesquisas 
complementares, com a finalidade de contribuir para o debate sobre o tema. 
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ABORDAGENS INICIAIS: O CONTEXTO GERAL DO ESTUDO 

 

Socialmente, o trabalho é um elemento estruturante da vida cotidiana, 

assim como o lazer, a saúde, a família e outros âmbitos. Dado o avanço das 

novas tecnologias digitais da informação e comunicação, algumas mudanças 

têm ocorrido na vida das pessoas, o que pode ter interferência na saúde delas. 

A melhoria da saúde, por meio de novas formas de organizar o trabalho, já era 

foco de debate de inúmeros artigos e obras publicadas sob a denominação de 
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qualidade de vida no trabalho, desde a década de 80 (FERNANDES; 

GUTIERREZ, 1988). 

Entendemos que, dentre os aspectos administrativos associados à gestão 

empresarial, é importante ter preocupação com a qualidade de vida no trabalho 

(QVT) dos colaboradores. Eficiência e eficácia geram produtividade. Efetividade 

é o conteúdo social da administração. A relação da administração com a QVT 

acontece quando a empresa se preocupa além da produtividade, ou seja, a 

produtividade não é incompatível com a preocupação social. A QVT está na raiz 

da formação (do administrador), mas trabalha-se pouco sobre o tema (LIMONGI, 

2004). 

Visando contribuir para a promoção da saúde no local de trabalho, o 

presente estudo tem como pergunta norteadora: quais as práticas promotoras 

da saúde são oferecidas aos trabalhadores de uma Companhia de Tecnologia 

da Informação e Comunicação do Paraná? Diante do contexto exposto, assim 

sendo o objetivo geral do estudo, é compreendido em investigar quais práticas 

promotoras da saúde são oferecidas aos trabalhadores de uma Companhia de 

Tecnologia da Informação e Comunicação do Paraná. Destacamos que é 

importante investigar o tema da saúde e da Tecnologia da Informação e 

Comunicação (TIC), em função das próprias características das atividades que 

podem indicar determinado comportamento sedentário do sujeito trabalhador, 

especialmente na atualidade1. Para investigar essas práticas definimos os 

objetivos específicos em: Identificar a posição da gestão empresarial a respeito 

da promoção da saúde dos trabalhadores, verificar a percepção dos 

trabalhadores a respeito das práticas promovidas pela empresa em prol da 

saúde e reconhecer a interferência dessas práticas na saúde dos trabalhadores. 

Conforme o avanço da tecnologia e das práticas profissionais a ela 

atreladas na atualidade, entendemos a importância de debater o tema, 

associando-o, especificamente, ao caso de uma companhia de tecnologia da 

                                                           
1 Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística IBGE (2020), 8,1 milhões de 
trabalhadores estão executando suas funções de maneira remota no país. 
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informação e comunicação do Paraná2. Diante das condições sociais e de saúde 

que afetam grande parte da força de trabalho, é cada vez mais necessário 

realizar estudos que identifiquem e descrevam as possíveis intervenções para 

promoção da saúde no local de trabalho, assim como fora dele. Este estudo tem 

como princípio, contribuir com as empresas já existentes e as futuras, para que 

exista uma consciência da importância do bem-estar como um todo, em busca 

de que seus gestores e demais encarregados venham a promover elementos 

favoráveis à saúde e qualidade de vida para com cada um de seus 

trabalhadores. 

 

METODOLOGIA 

 

A pesquisa foi realizada em uma Companhia de Tecnologia da Informação 

e Comunicação do Paraná, portanto, trata-se de um estudo de caso. Segundo 

Gil (2018), os estudos de caso tem como propósito investigar as situações da 

vida real cujo limites são bem definidos. Dessa maneira utilizamos de uma 

abordagem qualitativa que em um primeiro momento envolve estudar as 

condições em que as pessoas vivem, posteriormente abrange condições 

contextuais, sociais, institucionais e ambientais, Yin (2016). A característica do 

estudo também é exploratória, visando facilitar a familiaridade com o problema 

estudado, Gil (2018). 

A amostra deste estudo foi composta por 65 participantes, destes, 8 eram 

gestores, que atuavam como supervisores e coordenadores de equipe da 

companhia participante do estudo, sendo 50% do sexo feminino e 50% do sexo 

masculino. Os outros 57 participantes eram trabalhadores, que atuavam deste o 

cargo de analista de TI, até gerente de projetos, sendo 54,4% do sexo feminino 

e 45,6% do sexo masculino. 

O instrumento de pesquisa utilizado neste estudo é o questionário. 

Conforme Gil (2008), o questionário possui muitas vantagens, pois possibilita 

                                                           
2 A primeira empresa de tecnologia da informação e comunicação do país, fundada em 24 de 
novembro de 1964. Com aproximadamente 1.104 funcionários ativos de acordo com o portal 
da transparência, BRASIL (2021). 
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atingir um número grande de pessoas, tem um custo baixo e garante o 

anonimato. Nós, autores, deste estudo, elaboramos dois questionários, sendo 

um para os gestores da companhia e outro para os trabalhadores, contemplando 

20 perguntas, sendo 8 perguntas abertas e 12 perguntas fechadas. Já o 

questionário dos gestores foi organizado em 19 perguntas, sendo 7 perguntas 

fechadas e 12 perguntas abertas, os participantes iniciaram o preenchimento dos 

questionários após concordar com o termo de consentimento livre e esclarecido, 

de caráter obrigatório. Este questionário teve a validação de conteúdo feita por 

três professores do curso de Educação Física do Centro Universitário Autônomo 

do Brasil (UniBrasil) e teve como base protocolos já validados3. Para atingir o 

objetivo do estudo, transmitimos o questionário para os participantes do estudo, 

via formato online, com validade de resposta estipulada em até 15 dias após o 

seu envio inicial, sendo realizada apenas uma coleta de dados. 

De acordo com Gil (2008), a análise de dados tem como propósito 

condensar e estruturar os dados, possibilitando uma melhor interpretação da 

resposta ao problema proposto no estudo. Diante disso, os dados deste estudo 

foram analisados mediante categorias de análise, sendo elas: (a) - Idade dos 

gestores e trabalhadores, tempo em comportamento sedentário, (b) - frequência 

da prática de exercício físico, práticas de promoção da saúde ofertadas pela 

empresa, (c) - frequência da oferta de programas de promoção da saúde, 

interferências das ações realizadas pela empresa a respeito da promoção da 

saúde e os principais desafios, estas categorias de análise têm como finalidade 

agrupar os dados de acordo com a similaridade que se apresentam, Gil (2018). 

Enfatizaremos, a seguir, os principais dados relativos ao tema central do estudo. 

Para proteção de dados dos gestores e trabalhadores, vamos utilizar como 

critério de codificação, a nomenclatura T (para Trabalhadores) e G (para 

gestores), seguida pela letra que distingue o sexo, sendo F (para Feminino) e M 

(para masculino) e, por fim, uma numeração para diferenciar os participantes. 

Exemplo: Participante TM1 – Trabalhador Masculino 1. Ao longo da discussão 

                                                           
33 O Questionário de avaliação da Qualidade de Vida e da Saúde (QVS-80), Questionário de 
avaliação da qualidade de vida no trabalho (QWLQ-78) e Avaliação Integrada de Segurança e 
Saúde no Local de Trabalho - (WISH). 
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dos resultados, cada vez que enfatizarmos a transcrição de um comentário 

registrado por um participante do questionário, utilizaremos a modelo itálico de 

texto. 

 

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS DADOS 

 

Categoria A - Idade dos gestores e trabalhadores, tempo em comportamento 

sedentário 

Gráfico 1 – Idade dos gestores e trabalhadores 

Fonte: Elaborado pelos autores do estudo (2021) 

De acordo com Porcaro (2013), a média de idade dos trabalhadores da 

economia da informação no ano de 2010 foi de 32 anos. Neste estudo 

conseguimos observar que a média de idade dos participantes foi de 39 anos. 
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Gráfico 2 – Tempo em comportamento sedentário semanal 

Fonte: Elaborado pelos autores do estudo (2021) 

Conforme o gráfico acima, mais de 52,8% dos participantes deste estudo 

passam de 31 a ≥ 41 horas semanais sentados, ou seja, mais de 7 horas diárias 

em comportamento sedentário. 

Em uma meta-análise recente dirigida por Ekelund et. al. (2019), nos foi 

proporcionado evidências de altíssimo nível sobre a relação dose-resposta entre 

o tempo sentado total avaliado e mortalidade por todas as causas. Os autores 

relataram que o aumento do tempo sentado está significativamente e associado 

à mortalidade por todas as causas. Os motivos de risco para os quartis 

crescentes de tempo sentado foi de 1,00 (relacionado; menos tempo sentado); 

1,28 (1,09-1,51); 1,71 (1,36–2,15); e 2,63 (1,94-3,56), após o ajuste de alguns 

fatores sendo: idade, sexo, IMC, status socioeconômicos e tempos gasto em 

atividades físicas de intensidade moderada a vigorosa. Contudo, as associações 

dose-reposta entre tempo sentado e mortalidade, expôs que o risco aumenta 

gradualmente, cerca de 7,5 a 9 horas, sendo mais visível em mais de 9,5 horas. 

O tempo sentado de 10 horas e 12 horas diárias foi relacionado a 1,48 (1,22-

1,79) e 2,92 (2,24-3,83), ou seja, maior risco de morte, respectivamente. O tempo 

sentado dos participantes dos 8 estudos incluídos nesta meta-análise foram 

medidos por meio de acelerometria. 

Perguntamos aos participantes como eles se sentiriam contemplados em 

relação à promoção da saúde no local de trabalho, dos 65 participantes, 58 

pontuaram informações específicas, tais como: ambiente de trabalho saudável, 
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arejado, limpo, atenção com saúde mental e estímulos ao movimento. Mas, uma 

resposta chamou a nossa atenção neste tópico, do participante TM21: Quebra 

da rotina, se fico 8 horas diárias sentado, promover períodos durante as 8 horas 

de trabalho para que o colaborador realize algum tipo de exercício, como a cada 

2 horas seja realizado 10 minutos de caminhada. Segundo o Guideline 

Development Group - GDG (2020), atualmente não há evidências suficientes que 

respaldem a duração e frequência necessária da interrupção do comportamento 

sedentário. 

 

Categoria B - Frequência da prática de Exercício Físico, práticas de promoção 

da saúde ofertadas pela empresa. 

Gráfico 3 - Frequência semanal da prática de Exercício Físico 

Fonte: Elaborado pelos autores do estudo (2021) 

 

Fizemos a seguinte pergunta aos trabalhadores e gestores: Você faz 

exercício físico4? Também perguntamos com que frequência essa prática ocorre. 

No gráfico 3 estão as respostas dos gestores e trabalhadores. 

Segundo o GDG (2020), é indicado que todos os adultos devem manter a 

prática de exercícios físico regularmente. Seguindo as recomendações de 

frequência e intensidade mencionado nesta diretriz, praticando pelo menos de 

150 a 300 minutos semanais de exercícios físico aeróbico em uma intensidade 

                                                           
4 “[...] Uma subcategoria de atividade física planejada, estruturada, repetitiva e intencional, no 
sentido de que a melhoria ou manutenção de um ou mais componentes da aptidão física [...]” 
(OMS, 2018, p. 98)  

0

2

4

6

8

10

12

14

16

Nenhuma
vez

1 a 2
vezes

2 a 3
vezes

4 a 5
vezes

≥ de 5 
vezes

Nenhuma
vez

1 a 2
vezes

2 a 3
vezes

4 a 5
vezes

≥ de 5 
vezes

LEGENDA 

 Gestores 

 Trabalhadores 



LEANDRO ALVES 

 

Anais do EVINCI – UniBrasil, Curitiba, v.7, n.2, p. 207-224, out. 2021 214 

moderada5 ou pelo menos de 75 a 150 minutos semanais de intensidade 

vigorosa6. Para que se possa obter benefícios adicionais à saúde, é necessário 

incluir pelo menos 2 dias na semana de exercícios de fortalecimento muscular, 

envolvendo os principais grupos musculares. 

 

Gráfico 4 – Práticas de promoção da saúde ofertadas pela empresa 

Fonte: Elaborado pelos autores do estudo (2021) 

 

Levando em consideração as duas perspectivas a dos gestores e 

trabalhadores, verificamos que a empresa oferece algumas práticas para a 

promoção da saúde como: Palestras/campanhas, ginástica laboral, programa 

qualidade de vida no trabalho (PQVT)7 e uma fundação8 agregada à empresa. 

Das respostas dos gestores, 7 deles responderam, como prática de promoção 

da saúde, a oferta da ginástica laboral9, dos 8 gestores participantes do estudo, 

3 atribuíram palestras/campanhas e 2 atribuíram o PQVT e somente um 1 

respondeu como prática de promoção da saúde, uma parceria com uma 

fundação agregada à empresa para incentivar as práticas esportivas dos 

                                                           
5 Intensidade modera, em uma escada de percepção de esforço de 0-10, seria de índice de 
classificação 5-6, GDG (2020). 
6 Intensidade vigorosa, em uma escada de percepção de esforço de 0-10, seria de índice de 
classificação 8-9, GDG (2020). 
7 O programa qualidade de vida no trabalho, é composto por trabalhadores de diferentes 
setores da empresa e tem como propósito criar ações que visem melhorar a o local de trabalho 
dos colaboradores, promovendo diversas ações que visem esses fins, CELEPAR (2021). 
8 A fundação tem como finalidade promover atividades sociais, esportivas e de lazer a seus 
associados. 
9 “[...] A ginástica laboral é planejada e aplicada no ambiente de trabalho durante o expediente. 
Também é conhecida como atividade física na empresa, ginástica laboral compensatória, 
ginástica do trabalho ou ginástica de pausa. [...]” (MENDES; LEITE, 2012 p. 1-2). 

0 5 10 15 20 25 30 35 40

Palestras/campanhas

Ginástica Laboral

Programa QVT

Fundação

Palestras/campanhas

Ginástica Laboral

Programa QVT

Fundação LEGENDA 

 Gestores 

  Trabalhadores 



PROMOÇÃO DA SAÚDE DOS TRABALHADORES DE UMA COMPANHIA DE TECNOLOGIA DA 

INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO DO PARANÁ: UM ESTUDO DE CASO 

215    Anais do EVINCI – UniBrasil, Curitiba, v.7, n.2, p. 207-224, out. 2021 

trabalhadores. Já os trabalhadores, 37 responderam que a empresa oferece 

somente a ginástica laboral como prática de promoção da saúde e 15 

palestras/campanhas. Além de saber quais práticas de promoção da saúde a 

empresa oferece, também perguntamos aos participantes, o que eles entendiam 

como promoção da saúde? Dos 65 participantes, 60 pontuaram informações 

específicas, sendo, 33 relacionados a programas dedicados às atividades 

saudáveis, bem-estar, equilíbrio físico/emocional e 27 relacionados às ações que 

visem estar livre de doenças. Mas a resposta que destacamos é a da participante 

TF50: Qualquer ação voltada a melhorar seu condicionamento físico ou psíquico. 

Portanto, analisando esses dois contextos, as práticas de promoção da 

saúde ofertadas pela empresa e a concepção dos participantes referente ao que 

se entende por promoção da saúde, levantamos a seguinte pergunta para 

discussão: estaria a visão de grande parte dos participantes da pesquisa restrita 

a uma perspectiva minimizada de promoção da saúde? Quais seriam as 

interferências nesse aspecto? Retomamos a discussão apresentada no início do 

estudo, de que, de acordo com a Carta de Ottawa (1986), “[...] para atingir um 

estado de completo bem-estar físico, mental e social os indivíduos e grupos 

devem saber identificar aspirações, satisfazer necessidades e modificar 

favoravelmente o meio ambiente [...]” (BRASIL, 2002 p. 20). Ou seja, a promoção 

da saúde no local de trabalho abrange diversos aspectos, não somente a saúde 

física e psíquica, mas também a parte social, que no ambiente de trabalho é de 

extrema importância, pois a partir dela a liderança da empresa poderá identificar 

as aspirações do grupo e assim promover práticas mais assertivas para com 

cada um de seus trabalhadores. 

 

Categoria C - Frequência da oferta de programas de promoção da saúde, sobre 

as ações realizadas pela empresa a respeito da promoção da saúde e os 

principais desafios. 

Gráfico 5 - Frequência da oferta de programas de promoção da saúde 
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Fonte: Elaborado pelos autores do estudo (2021) 

 

Perguntamos aos trabalhadores e gestores com que frequência essas 

práticas de promoção da saúde são oferecidas pela empresa. Das respostas dos 

gestores, apenas 1 deles respondeu que as práticas de promoção da saúde são 

oferecidas “raramente” pela empresa, 3 “às vezes” e 4 “sempre”. Já os 

trabalhadores, 4 responderam que “nunca” ocorrem essas práticas de promoção 

da saúde, 5 “raramente”, 21 “às vezes” e 27 “sempre”. 

Diante dos dados apresentados, podemos refletir sobre o quão a 

promoção da saúde é abordada dentro do ambiente de trabalho, para 

entendermos melhor essa questão também fizemos a seguinte pergunta aos 

gestores da empresa: “Esta empresa tem um comitê (conjunto de trabalhadores 

e gestores) que trata dos esforços para promover a saúde do trabalhador? Caso 

sim, como é composto esse grupo?” Dos 8 gestores, 5 pontuaram informações 

específicas, tais como: Não há um comitê específico, desconheço a existência, 

não tenho conhecimento. Mas a resposta que chamou a nossa atenção foi a 

do GF4, não existe esse comitê, existem iniciativas quanto a parte física, mas 

mentalmente os colaboradores estão exaustos por conta da concentração de 

pressão proveniente do teletrabalho10. Diante disso, conseguimos fazer uma 

associação entre esses dois aspectos, e analisar mais pontualmente sobre a 

frequência dessas práticas. Percebemos que a empresa oferece algumas 

práticas voltadas à promoção da saúde, com uma certa frequência, mas com 

                                                           
10 Conforme dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o número de 
pessoas que estão trabalhando em home-office, se manteve quase inalterado ao longo de toda 
a pesquisa, sendo 8,7 milhões em maio/jun. 8,4 milhões em jul/ago e 8,1 em setembro, IBGE 
(2020). 
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maior ênfase no aspecto físico, sendo que a prática que mais se destacou foi 

a ginástica laboral. De acordo com Pitanga (2002), a saúde é uma condição 

humana, que tem como propósito integrar os aspectos físico, social e psicológico 

e cada aspecto pode ser vivenciado em extremidades distintas, sendo elas: 

positivas e negativas, como já apresentado, anteriormente.  

 

Quadro 1 – Interferências sobre as ações realizadas pela empresa a respeito da promoção 

da saúde 

Concepção Conteúdo 

 

Trabalhador 

100% dos trabalhadores alegaram que a empresa promove atividades voltadas para 

a promoção da saúde, contudo, a maioria afirmou que não são suficientes e nem 

eficazes por conta do ambiente, da alta demanda de trabalho, sobrecarga psicológica 

e por não haver adesão por parte dos trabalhadores. 

 

Gestor 

100% dos gestores declararam que a importância da saúde e segurança é comunicada 

a todos os níveis da empresa, tanto em modo formal quanto informal, via e-mail e 

cartazes. 

Fonte: Elaborado pelos autores do estudo (2021) 

 

Deste quadro, algumas reflexões são importantes para ampliar o olhar 

sobre este tópico, como por exemplo o questionamento sobre a comunicação 

das ações realizadas, a importância da saúde, o interesse dos sujeitos de 

realizar tais práticas e o tipo de prática ofertada. 

Podemos, com base nos conteúdos abordados até aqui, refletir que, se a 

empresa tem ciência da importância da saúde, visto que essa comunicação 

segundo os gestores ocorre em todos os níveis da empresa, mas os 

trabalhadores relataram que alguns motivos sobre essas ações realizadas pela 

companhia em prol da saúde como: baixa adesão das atividades de promoção 

da saúde, sobrecarga psicológica, alta demanda de trabalho e o ambiente de 

trabalho. Portanto, a partir desses dados levantamos a seguinte pergunta para 

discussão. Será que as ações para promoção da saúde estão sendo 

apresentada de forma clara e objetiva para o trabalhador? E os gestores 

dialogam sobre os benefícios dessas práticas antes de realizá-las? Diante 
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dessas perguntas conseguimos observar uma possível interferência em relação 

a comunicação dos gestores e trabalhadores referente as práticas promovidas 

em prol da saúde.  

Limongi (2004), apresenta, em sua obra, que: maior disposição para o 

trabalho, melhoria do clima interno, maior comprometimento, fidelidade à 

empresa e atração pelos benefícios são os elementos que mais contribuiriam, 

para a percepção de aumento da produtividade. 

Ricardo Antunes (2006), afirma que há um processo interativo entre 

trabalho e ciência, pois gera a necessidade de encontrar uma força de trabalho 

ainda mais complexa, multifuncional e que deve ser explorada de maneira mais 

intensa e sofisticada. 

Logo, podemos refletir sobre o argumento dos trabalhadores quando 

mencionam que há uma demanda alta de trabalho. Podemos imaginar que a 

prioridade seja o trabalho, as funções de cada trabalhador, o quanto cada um 

tem a oferecer em prol da empresa e não à saúde do trabalhador. É de suma 

importância entendermos que para o trabalhador, independentemente da função 

que lhe é dada, é benéfico fazer parte de uma empresa que conscientize, 

incentive e ofereça programas a favor da melhora na sua saúde, sendo portador 

de comorbidades ou não. 

Como já mencionado no corpo do texto, Dahlgren e Whitehead (1991), as 

estratégias para promover a saúde precisam ser estabelecidas a notadas por 

diferentes perspectivas, para que haja uma maior compreensão de modo geral 

e assim, agir de tal modo. 

 

Quadro 2 – Desafios em relação à promoção da saúde. 

Concepção Conteúdo 

Trabalhador 

Os maiores desafios relatados pelos trabalhadores são a adesão às práticas oferecidas, 

falta de incentivo ao exercício físico, sobrecarga emocional e psicológica e alta demanda 

de trabalho. 

Gestor Por parte da empresa, os gestores relataram que há conscientização, prioridades, falta 

de interesse e colaboradores resistentes à mudança de comportamento. 

Fonte: Elaborado pelos autores do estudo (2021) 
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Podemos observar, mais uma vez, a falta de incentivo, alta demanda de 

trabalho de falta de interesse dos colaboradores. Contudo, foi chamado nossa 

atenção quando o gestor respondeu “prioridades’’. O que podemos entender 

que, por conta da alta demanda de trabalho, é prioritário que o trabalho seja feito 

do que promover a saúde do trabalhador. Ao mesmo tempo em que o 

desenvolvimento tecnológico pode provocar diretamente um crescimento da 

capacidade humana, pode também ‘’neste processo, sacrificar os indivíduos’’ 

(ANTUNES, 2006). 

Para concluir a pesquisa, retomamos alguns pontos fundamentais, sendo, 

o inicial, o objetivo geral do estudo, compreendido como: identificar quais as 

práticas de promoção da saúde são oferecidas aos trabalhadores de uma 

Companhia de Tecnologia da Informação e Comunicação do Paraná. A esse 

respeito, portanto, a partir das respostas dos participantes respondentes do 

questionário, a principal prática de promoção da saúde oferecida é a ginástica 

laboral. No decorrer deste trabalho, podemos observar divergências de 

percepções, tanto de trabalhadores, quanto de gestores, especialmente em 

relação à promoção da saúde do trabalhador. 

No mesmo sentido, a respeito dos objetivos específicos organizados em: 

identificar a posição da gestão empresarial a respeito da promoção da saúde dos 

trabalhadores, verificar a percepção dos colaboradores a respeito das práticas 

promovidas pela empresa em prol da saúde e reconhecer a interferência dessas 

práticas na saúde dos trabalhadores, diante dos dados investigados, conclui-se 

que não há interferência clara das práticas ofertadas pelas empresas na saúde 

dos trabalhadores, onde, os mesmos esperam mais por parte dos seus gestores 

e da empresa quando se trata de promoção da saúde no ambiente de trabalho. 

Contudo, também observamos que os gestores, aparentemente, não 

apresentam de forma clara e direta, interesse em favorecer a promoção da saúde 

para os demais trabalhadores, pois há um setor específico para executar tal 

competência. Podemos refletir que, se uma empresa adota um programa de QVT 

e há incentivo para que a prática seja realizada, possivelmente haveria mais 

acolhimento das práticas por parte dos trabalhadores. 
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CONCLUSÃO OU CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Podemos verificar através deste estudo, a importância de um programa 

de QVT voltado, efetivamente, para a promoção da saúde dentro das empresas, 

pois, com ele, possivelmente, haverá menos consequências negativas 

provocadas pela sobrecarga no trabalho para os trabalhadores que compõem as 

mesmas, uma vez que é preciso entender a complexidade de tal aspecto. 

Relembrando e refletindo brevemente, é abordado na Carta de Ottawa que, para 

atingir um estado completo de bem-estar físico, mental e social, os indivíduos e 

grupos devem saber identificar aspirações, satisfazer necessidades e modificar 

favoravelmente o meio ambiente. Contudo, consideramos que a implementação 

de um programa de QVT que visa o bem-estar físico, mental e social, seria 

benéfico não somente para o trabalhador propriamente dito, mas sim, todo o 

corpo funcional que compõe a empresa.  

Espera-se que as informações obtidas neste trabalho, possam contribuir 

para novas pesquisas na área, suscitando assim, a adoção de programas de 

qualidade de vida em prol da saúde dos colaboradores, juntamente com pessoas 

que venham a contribuir para o incentivo das práticas de exercício físico, não 

somente no ambiente de trabalho, mas também, fora dele. Temos ciência de 

algumas fragilidades do estudo, como por exemplo, o percentual reduzido de 

participação dos gestores e trabalhadores, em relação ao montante de 

trabalhadores da companhia, o que, possivelmente, se deva, em função do 

formato online e do não acesso direto aos trabalhadores, durante a pesquisa. 

Demais fatores podem ser considerados no contexto, como a própria sobrecarga 

de atividade dos voluntários de pesquisa, especialmente durante o período de 

obtenção dos dados, marcado pela pandemia COVID-19. 

Ressaltamos a importância de realizar intervenções individuais ou 

coletivas para o desenvolvimento de programas de qualidade de vida no 

trabalho, com a finalidade de conhecer as necessidades dos sujeitos 

trabalhadores para então, realizar um programa efetivo de promoção da saúde. 

Reconhecer e entender quais as necessidades dos seus trabalhadores e 

gestores para um bom desenvolvimento e desempenho da empresa, para 
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satisfação de todo o corpo funcional dela, com ênfase também na saúde os 

trabalhadores, em seu sentido mais amplo. 
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